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			Prefácio


			Prof. Dr. Durval Luiz de Faria


			(Organizador)


			Este livro nasce de algumas atividades que realizamos no Núcleo de Estudos Junguianos (NEJ), no Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica, da PUC-SP. No 2o semestre de 2015 ministramos uma disciplina sobre o masculino, feminino, conjugalidade e relacionamento amoroso. Nesse mesmo ano, no XIII Simpósio do NEJ, o tema girou em torno da questão do feminino e a cultura contemporânea. Ao mesmo tempo, em nosso projeto de pesquisa “Perspectivas simbólicas sobre o masculino, o feminino e relações de gênero” orientamos trabalhos que giram sobre as questões da psique do homem e da mulher contemporâneos, seu entorno cultural e os conflitos presentes nos relacionamentos  amorosos.


			Os autores que escreveram os artigos que compõem esta coletânea são professores do Núcleo e também palestrantes, como Liliana Wahba e Durval Luiz de Faria. Alguns foram convidados para a disciplina citada ou para o Simpósio, e aqui desenvolvem suas ideias, como Maria Beatriz Vidigal Barbosa de Almeida, Waldemar Magaldi e Silvana Parisi. Outros foram, ou ainda são, mestrandos e doutorandos que de certo modo desenvolvem trabalhos nesta direção.


			Na abordagem junguiana, feminino e masculino não se confundem com gênero, com masculinidade e feminilidade. Eles são componentes de todo ser humano, seja ele homem ou mulher ou outro gênero qualquer. Cada ser humano vai compor em sua personalidade, de forma consciente ou inconsciente, esses aspectos. Alguns autores, como Whitmont (1995), preferem nem chamar esses aspectos de masculino e feminino, mas de princípios, tal como na Filosofia chinesa, de Yang e Yin, sendo que cada um deles teria um polo dinâmico e outro estático.


			É necessário também colocar que masculino e feminino existem sempre contextualizados e esses princípios vão se compor de acordo com a consciência coletiva de cada cultura, além dos aspectos subjetivos de cada pessoa, daí estruturando masculinidades e feminilidades específicas.


			Na cultura do fim do século XIX e até metade do século XX havia quase uma divisão do que era do homem e do que era da mulher. Assim, se o homem era o racional, lógico, dominador e afeito ao mundo do trabalho, a mulher, em seu contraponto, poderia ser considerada frágil, afetiva e do mundo do lar.


			Isso fez com que alguns conceitos da Psicologia Analítica, como anima e animus fossem confundidos com essa imagem do gênero da época. Isso porque a persona do homem podia ser vista como exclusivamente masculina, isto é, apresentada segundo um princípio yang, enquanto a persona da mulher poderia ser vista como exclusivamente feminina, ou somente Yin.


			A revolução que se deu nos costumes, na sexualidade, no corpo, na luta das mulheres por igualdade, fez com que esses estereótipos fossem questionados, pois são valores de uma época que se extingue. E isto chega até a Psicologia como uma necessidade de revisão da questão da identidade e da subjetividade, como algo em primeiro lugar contextualizado, dinâmico e sujeito a transformações.


			Apesar de vivermos numa sociedade de massas, em que se elegem personas e meios “da moda”, cada vez mais percebemos as diferenças e as composições das subjetividades ao viver seus aspectos masculinos e femininos. Viver numa sociedade complexa como a nossa implica perceber as armadilhas do contexto contemporâneo, que tende para o consumo e a uniformização, mas também, paradoxalmente, nunca se procurou tanto a marca individual de cada subjetividade, num caminho de individuação.


			Assim, já é possível ser um homem com traços femininos na persona e com escolha heterossexual; ser uma mulher inteligente sem ser possuída por seu animus; ser uma mulher transexual sem ser considerada anormal e ter várias modalidades de relacionamento amoroso, sem necessariamente ser “papai e mamãe”.


			Os artigos que compõem esta coletânea procuram trazer a contribuição junguiana para discutir temáticas e conflitos do homem, da mulher e do relacionamento amoroso na atualidade, sem tentar fechar em fórmulas prontas e acabadas.  Trazem um questionamento, uma abertura para a dúvida.


			Os quatro primeiros artigos falam especificamente sobre a mulher e seus conflitos no momento atual: no artigo 1 Durval Luiz de Faria, em “Os caminhos da mulher na contemporaneidade”, apresenta aspectos da trajetória da mulher a partir da década de 1950 até hoje, fazendo uma contraposição entre a mulher possuída pelo animus e a mulher que se relaciona de forma construtiva com ele; Silvana Parisi nos  traz, no segundo artigo, reflexões sobre o animus, sua concepção inicial em Jung e autores junguianos clássicos e como pode ser visto teoricamente na atualidade; no terceiro artigo, Gladys Janeth Rios e Liliana Wahba apresentam uma pesquisa sobre a experiência de mulheres jovens que migram e vivem em república numa metrópole. E no quarto artigo, Giselli Renata Gonçalves e Patrícia Bertaglia discutem a questão da solidão afetiva das mulheres contemporâneas, amplificando com o mito brasileiro da Pombagira.


			O quinto e o sexto capítulos discorrem sobre o medo do feminino e o despertar da musa, tanto na psique de homens como de mulheres na atualidade. Baseado em Erich Neumann (2011), mas ampliando para outros autores e relacionamentos, Maria Beatriz Vidigal Barbosa de Almeida nos apresenta o medo do feminino como um componente psíquico individual e de nossa cultura, que necessita ser enfrentado, para que o feminino possa ser integrado na consciência. Uma aproximação semelhante faz Waldemar Magaldi, ao pensar sobre a musa obscurecida em nossa cultura, especialmente na psique masculina, partindo de uma contextualização do capitalismo avançado e da mitologia.


			Os capítulos 7, 8, 9 e 10 falam sobre o relacionamento amoroso propriamente dito. No artigo de Fernanda Bilota e Durval Luiz de Faria, podemos ver como o amor é concebido nos primórdios da Psicanálise e Psicologia Analítica, e os desdobramentos dessa concepção até os dias atuais. Liliana Wahba, como num mosaico, vai apontando aspectos do amor e do relacionamento amoroso, compondo um painel desses elementos no mundo urbano.


			O capítulo 9, realizado por Ana Paula Marinho, Isis de Oliveira, Leonardo Sardinha, Luiz Fernando Corazza, Sílvia Regina Conti e Durval Luiz de Faria, partindo de mitologias de quatro locais, India, Egito, Escandinávia e Brasil, nos narra mitos de conjugalidade, mostrando a transformação nos relacionamentos conjugais e na coniunctio de cada par.


			O artigo 10, finalmente, “Laços e amarras conjugais”, de Patrícia Bertaglia e Durval Luiz de Faria nos traz uma pesquisa realizada com mulheres adultas com dificuldade de separação conjugal e os aspectos determinantes dessa dificuldade.


			Esperamos que esta coletânea possa trazer contribuições para a compreensão dos vários aspectos que atravessam o feminino, masculino e relações afetivas na nossa contemporaneidade.


			 


			Gostaríamos de agradecer aos professores (Denise G. Ramos, Liliana Whaba e Ceres Araújo) e aos alunos do Núcleo de Estudos Junguianos, do PEPG em Psicologia Clínica da PUC-SP. Sem vocês esta coletânea não seria publicada. 


			Agradecemos também ao PIPEQ, programa de financiamento de pesquisas da PUC-SP e à Pró-Reitora da Pós-Graduação da PUC-SP, Maria Amália Abib Andery, que nos incentivou a produzir este trabalho coletivo. 


		




		

			Os caminhos da mulher na contemporaneidade


			Durval Luiz de Faria


			Convidado a falar sobre o feminino neste simpósio, inicialmente pensei em falar sobre o feminino no homem, pois  minhas pesquisas e reflexões versam sobre a masculinidade e a paternidade. E sabemos que na abordagem junguiana feminino não se reduz ao que é próprio da mulher, e masculino ao que é próprio do homem. Masculino e feminino são estruturas arquetípicas e não são relativos a gênero.


			No entanto, resolvi falar sobre as mulheres, não apenas como pesquisador, mas também como psicoterapeuta e pensador. Jung, em seu artigo “A mulher na Europa” (2000) nos diz que para ele era muito difícil falar sobre a mulher, pois o que ele conhecia, a não ser teoricamente, sobre ela? Seria uma ousadia...


			Assim como ele, vou ousar falar sobre os caminhos da mulher na contemporaneidade. Na verdade, uma reflexão sobre o que aconteceu e acontece com a mulher nos últimos sessenta, setenta anos. E isso a partir não apenas dos livros e pesquisas, mas da memória afetiva que podemos ter sobre elas, e da psicoterapia com mulheres.


			O desejo maior das mulheres nas décadas de 1960 e 1970 era o de poder se educar, ter uma profissão e ter uma vida que fugisse dos estereótipos de dona de casa, mãe, e mulher do lar. Muitas mães da geração que nasce nos 1940, 1950, educadas sobre os princípios da Igreja e muito presas aos pais, que, em geral, não permitiam sua entrada no mundo da cultura e no trabalho. A maioria das mulheres estudava até o primeiro grau, pois o ideal cultural girava em torno de ter um bom casamento e criação e educação dos filhos. Tinham também que ser protegidas e amparadas pelo provedor, um pouco como filhas do pater familiae.


			Muitas mulheres, no entanto, tinham uma grande sede de conhecimento. Muitas se tornaram professoras, algumas freiras, pois poderiam assim ter acesso à educação e aos livros. Lembro de minha mãe e minhas tias contando que meu avô não permitia a leitura à noite e elas liam, às escondidas e à luz de velas, as revistas que um primo lhes dava para ler. Se elas pudessem ter tido a oportunidade... Os homens, por outro lado, tinham essa possibilidade, isto é, os homens mais abastados, pois poderiam ir para a cidade grande, em geral São Paulo, fazer um curso superior. Mesmo assim, cursar uma faculdade era uma coisa rara naquela época.


			O pai era o provedor e trabalhava fora, mesmo assim, convivendo com a família todos os dias. A mãe sempre na casa, seu habitat eterno, onde tínhamos o nosso amparo, mesmo depois de adultos. Mãe era a casa, aconchego, carinho, o pai quase sempre mais duro, mas uma força presente. Havia uma convivência grande com a família e com a família extensa, avós, tios, primos, amigos dos pais e etc.


			Muitos anos se passaram desde então. No âmbito mundial, o capitalismo avançado emergiu, com seu movimento de globalização e incremento cada vez maior da tecnologia, da informática, das redes sociais etc. A mulher, apesar de ter muita coisa ainda a conquistar, pôde paulatinamente satisfazer sua sede de conhecimento e de inserção nos vários segmentos profissionais da sociedade.


			Hoje ela pode, além de se constituir como mãe e esposa, espelhando as figuras de Deméter e Hera, utilizar suas ferramentas intelectuais, artísticas e ter mais domínio de seu corpo e de sua sexualidade. Em termos de relação de gênero, a inserção da mulher no mundo do trabalho fez com que o homem entrasse mais no mundo doméstico, possibilitando a transformação de sua identidade, a partir da paternidade.


			No entanto, apesar das novas personas adotadas, a mulher plena de direitos (mas não todos) e o homem, cada vez mais assumindo a parceria, do ponto de vista da cidadania, uma fase de transição está presente: o homem ainda tem privilégios na remuneração pelo mesmo trabalho no mercado, a mulher ainda tem uma maior responsabilidade no trabalho doméstico.


			A partir do divórcio, a mulher ainda ficou com um maior encargo dos filhos (recentemente foi aprovada a paternidade compartilhada); nas classes médias e média alta há certo compartilhamento das tarefas educativas dos filhos, mas nas classes menos favorecidas ainda há um grande peso do trabalho feminino em relação ao homem. Mudamos, mas nem tanto.


			Enfim, do ponto da vista da cultura vivemos uma fase em que o elemento antigo, ou os padrões antigos de relação se mesclam aos contemporâneos, o patriarcado tradicional ainda vigora em determinados locais (interior ou metrópole) ou mesmo dentro de cada metrópole, de acordo com a renda, padrão educacional, etnia etc.


			A família mudou, dando origem a outras configurações além da nuclear, como a reconstituída, a monoparental, a homossexual etc. Estamos na era da consagração da diversidade, embora isto seja mais uma meta do que uma realização propriamente dita.


			No âmbito da psicologia profunda, da psicoterapia ou análise, podemos verificar os aspectos psíquicos muitas vezes conflitantes da alma feminina. A mulher em geral adota uma postura de guerreira na modernidade tardia, atribuindo para si as responsabilidades do cuidado direto dos filhos e do trabalho profissional. Exausta por estar à frente de todas as responsabilidades, nem sempre podendo contar com os companheiros nessas obrigações. Culpada em geral por não dar conta de tudo, como se pudesse dar.


			Jung aponta, nesse mesmo artigo, que o Ocidente optou pelo caminho da objetividade e da busca científica, incrementando a tecnologia em detrimento da natureza. De certo modo, o ocidental passou a ter também uma postura mais objetiva e fria, tais como os artefatos. A mulher, utilizando a máquina, também se maquiniza. 


			Segundo a filósofa Olgária Matos (2013), vivemos um tempo de aceleração, a partir das máquinas, dos carros e dos mecanismos de consumo: passamos a nos enfartar de compromissos, tornando a nossa subjetividade acelerada. É muito difícil escapar desse movimento de nos tornarmos parte de uma engrenagem e da aceleração. Nossa psique se compromete, não temos mais tempo para o lazer, para a natureza, para o corpo... Tornamo-nos a grande mente que controla tudo, tornando o pensamento um instrumento de uma racionalidade exacerbada, uma racionalidade usada como defesa.


			Camille Paglia (2014), a pensadora norte-americana, em seu último livro denominado Imagens cintilantes, nos diz que muitas mulheres ficaram fascinadas pelo mundo masculino, pelo mundo do poder e das corporações. Ela não mais se identifica com a Lua, como nos fala Esther Harding (1985), mas é atraída pelas luzes artificiais da cultura do capitalismo avançado, identificando-se com elas e transformando sua vida num imenso vazio. É a mulher que valoriza seu cérebro e  sua mente, em detrimento de sua alma. Fugindo do mundo da mãe, agora a mulher se identifica com o pai coletivo. O patriarcado tradicional parece ter arrefecido, pelo menos nas grandes metrópoles ou em grupos sociais específicos. Mas há ainda a postura conservadora do patriarcado transformado, agora travestido do consumo e da tecnologia cintilantes, gerando novos valores centrados numa dinâmica narcísica e individualista.


			No entanto, nossa era também traz a novidade dos movimentos que apontam para um pós-patriarcado ou para uma era da alteridade, como nos ensina Carlos Byington (1987). Movimentos como os de valorização do corpo, do contato com a natureza, dos veículos menos poluentes de locomoção, como a bicicleta, do uso de energias que não danificam o meio ambiente, da alimentação sem agrotóxico, da ecologia que tenta salvar o planeta do aquecimento global.


			Dentro das mudanças positivas, o movimento feminista, que no início se coloca como contra o homem, e contra a maternidade e a feminilidade conservadora, queimando sutiãs na década de 1960 e 1970. Na década de 1990,  começa a valorizar, na voz de muitas mulheres e de sua líder Betty Friedham, a maternidade que havia  demonizado e se tornado perdida e os relacionamentos amorosos.


			O movimento masculino, iniciando na década de 1990, a partir do trabalho do poeta Robert Bly (1991) e de vários pensadores e pesquisadores, na Psicologia e em outras áreas, o movimento masculinista, onde grupos de homens se reuniam para refletir e trocar ideias e sentimentos na construção de uma nova masculinidade. 


			Na psicoterapia, e nas atividades em geral introvertidas, como o yoga, o trabalho corporal, a análise de sonhos e o contato com a natureza, podemos também encontrar um espaço para nossa vida interior, para que aquilo que flui de dentro, mesmo que seja no início um grande vazio. 


			No âmbito da psicoterapia e análise, essa luta entre pares antagônicos aparece como um dado presente na psique feminina. A queixa das mulheres nas relações de trabalho, com os filhos, casamento e relações afetivas revelam também uma dualidade: de um lado, a mulher atormentada por seus complexos e padrões antigos que se atualizam na vida de todo o dia e, de outro, um desejo de desenvolvimento e libertação dessas amarras.


			Forças psíquicas de intensidades variadas se debatem dentro dela, espelhando de certa forma, respeitando a individualidade de cada uma, o grande panorama  da dinâmica psíquica da relação entre a consciência coletiva e aquilo que emerge do inconsciente coletivo, entre as forças da tradição e as forças prospectivas.


			É o beabá do processo de análise de uma mulher,  o enfrentamento dos complexos, padrões de emoções, ideias que repetimos segundo nossa história e que a levam a um poço sem fundo da rejeição, da baixa autoestima e da desvalorização, nas várias patologias, padrões esses que também aparecem no processo transferencial com o analista.


			Mas a análise junguiana também sugere uma perspectiva libertadora, quando imagens do Self, nem sempre favorecedoras, é claro, podem apresentar uma prospectiva para o conflito. E no processo de individuação feminino dentro da análise em determinado momento começam a aparecer imagens do que Jung chama do animus que normalmente conhecemos como positivo.


			Assim como existe uma força transformadora masculina no mundo, a favor da individuação coletiva, existe também, dentro de cada mulher, uma força masculina, ou melhor, que aparece na forma de um homem (aqui falando novamente de princípio e não de gênero) que conduz ou abre o caminho para as potencialidades criativas e para sua realização no mundo. Não quero aqui discutir teoricamente sobre o animus, não é objetivo deste trabalho. Já foi discutido exaustivamente por autores junguianos e pós-junguianos, como Emma Jung (1995), Sanford (1987), Woodman (2006), entre outros.


			O que gostaria de deixar claro aqui é o conflito entre o ego feminino e os padrões patriarcais que desvalorizam o feminino e a mulher e a possível receptividade da consciência feminina às imagens construtivas do masculino. O animus negativo, tal como o conhecemos no meio junguiano, poderia ser compreendido como um aspecto do arquétipo do masculino, em parte contaminado pelo pai pessoal, em parte pelo patriarcado que dita aquilo que é certo ou errado para a mulher, que de certo modo a desvaloriza e que impõe padrões morais rígidos. Em suma, o masculino que provém dos complexos parentais, quer seja do pai, da mãe, da família ou da coletividade e que a fazem procurar inconscientemente relações e situações destrutivas para si mesma, provocando sentimentos de desvalia e autoestima negativa.


			Ele pode ser vivido na sua modalidade interior, provocando patologias ou ser projetado em homens de seu relacionamento, provocando conflitos.


			O que é denominado animus positivo seriam aspectos do arquétipo que propiciariam um desenvolvimento da consciência feminina em busca da realização de seu Si mesmo, transformando-se em ponte para as possibilidades criativas do Self.


			 


			Neste momento gostaríamos de relatar pequenos trechos da vida e de sonhos de três mulheres, com idades diferentes, e apresentar de forma elucidativa esta questão do animus. São sonhos de pacientes de supervisionandas e aqui contados com o consentimento delas.


			A primeira pessoa é uma mulher que iniciou sua análise aos 28 anos, com queixa de desvalorização por parte de sua família, especialmente de sua mãe,


			o que a deixava bastante insegura no trabalho e nos relacionamentos afetivos.


			Um de seus sonhos iniciais: ela está num lugar aberto, numa estrada de terra. Vem um homem montado em um belo cavalo, e quer levá-la junto consigo, mas de repente o carro de sua família aparece e quase o atropela. O homem desaparece e se esfuma.


			Ela entende o sonho como a dificuldade do relacionamento com os homens e o quanto a influência de sua família a atrapalha em conseguir um relacionamento afetivo duradouro.


			Podemos entender que o complexo familiar compete aqui com um masculino que possa ajudá-la a se libertar e partir. Esse masculino pode ser entendido ou como um outro externo, um companheiro, como ela o faz ou, simbolicamente, como um outro interno, que pode ser seu guia na libertação dos complexos familiares.


			Num dos  últimos sonhos dessa paciente, após longo processo, aos 32 anos, ela está diante de uma ponte e, do outro lado, há um homem jovem que vai ao seu encontro no meio da mesma. Eles conversam e ela parte com ele.


			Em suas associações ela coloca que agora se sente livre, como uma pessoa que pode escolher, pensar e ter confiança na vida. E acha que pode encontrar um parceiro.


			Num nível objetivo, podemos pensar que a ponte para o encontro com o homem foi realizado. Num nível mais simbólico, podemos entender que há uma ponte agora entre o animus, como um psicopompo que a ajuda a entrar em contato com as possibilidades do Si-mesmo.


			Para finalizar, Von Franz (1987) coloca que a integração parcial do animus proporciona à mulher a força (coragem), simbolizada nos sonhos pelo herói físico; a decisão e a estratégia, proporcionada simbolicamente pelo homem que decide; o contato com a reflexão (nos sonhos, o homem das palavras, poeta , pensador e professor) e a sabedoria (na imagem da sabedoria, do Velho Sábio).


			Penso, já que estamos num país tropical, com natureza exuberante, que o animus pode abrir também para a mulher a dimensão da natureza e do amor. Contaremos outros sonhos em que aparece esta forma de animus.


			O primeiro sonho é de uma mulher de 52 anos, recém-saída de um casamento conturbado e, o outro, de uma mulher 58 anos, filha de um pai violento e de uma mãe “sofredora”.


			O primeiro sonho: Eu estava recém-separada.


			 Eu estava  no mar, dia de sol, água morna, sol quente. Estava sobre os escombros de um navio, embarcação que havia naufragado. Via ao longe terra firme. Não sabia como faria para chegar lá, quando emerge da água, nadando, um moço jovem, forte e bonito, sem camisa, pele dourada e me pega. Seguro firme em suas costas, ele sai nadando, faz pequenos mergulhos e sobe ondulações, como um golfinho. Quando afunda eu vou junto, dá medo, mas é seguro, tenho que prender a respiração na hora certa, dá uma aflição, porque ele está conduzindo e é rápido e forte. Sinto a água morna, o sal, o sol na pele quando emergimos. Sensação muito boa.


			Segundo sonho: 


			Sonho que estou na casa de meus pais, e que a casa era a casa da minha infância, e que estou na área externa e se aproxima de mim um homem que usava apenas um short muito pequeno de cor azul marinho, que tinha os cabelos crespos e longos, um tanto aloirados, com pequenas entradas na testa.  Seu olhar era de uma imensa meiguice. Ele me abraça e posso sentir o calor que vem de seu corpo; recosto minha cabeça em seu ombro e por um instante descanso, sentindo-me leve. Volto a olhá-lo nos olhos e então ele mostra uma flor azul de quatro pétalas, que forma um quadrado e ele a prende em minha blusa do lado direito próxima a gola. Acordo desse sonho encantada com aquela presença.


			Os dois sonhos parecem apontar dois masculinos jovens ligados à natureza que trazem a essas duas mulheres segurança e afeto.  Os elementos não têm características patriarcais ou de imposição de uma ordem patriarcal. Simplesmente um masculino protetor.


			Como são jovens podemos imaginar, assim como o homem da ponte da outra paciente mais jovem, que eles representam uma nova possibilidade do masculino ainda em desenvolvimento, uma transformação daquele masculino patriarcal anterior que se desarmonizava com o ego feminino.


			Surge-nos a ideia de que há um acolhimento desse novo masculino pelas mulheres, no plano individual de cada uma. Assim também, na dimensão coletiva da imagem, a possibilidade da emergência nas psiques femininas (e masculinas) um novo masculino se apresentando no horizonte de nossa cultura.


			Um masculino pós-patriarcal?
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			Animus: algumas reflexões


			Silvana Parisi


			Desde sempre, a questão do animus esteve presente em minha vida, de forma inconsciente em boa parte do tempo. Na adolescência, meus primeiros diários traziam um personagem masculino, para quem eu contava tudo e com quem dialogava, trocando a cor da caneta. Ele me questionava, censurava, elogiava. Anos mais tarde dei-me conta de que era uma primeira aparição do animus em uma forma incipiente e espontânea de imaginação ativa. O que teria feito uma garota de seus 12 anos criar esse personagem, um confidente para quem se dirigia e com quem conversava? A que necessidade da alma estaria servindo? Algum tempo depois, deixei de nomeá-lo, passei a conversar comigo mesma, achava aquilo muito infantil e “ele” deixou de existir nesse formato. Passei a encontrá-lo projetado nas minhas paixões e relacionamentos amorosos, nas minhas autocríticas, nas certezas e incertezas, nas minhas batalhas, derrotas e vitórias, na assertividade e em minha agressividade. “Ele” esteve nos bastidores de escolhas, decisões, reflexões e vicissitudes de meu caminho, das alturas aos abismos.


			Na clínica, observo a presença e atuação do animus nas inúmeras mulheres com quem trabalho individualmente ou em grupos. Vejo sua força, poder destrutivo e numinosidade. Pergunto-me sempre como ajudá-las a se relacionar, transformar ou pelo menos atenuar seus efeitos negativos, liberá-las do seu jugo e integrar seus conteúdos. A partir da prática, cada vez mais a constatação de que a questão anima/animus se constitui no “opus major” da individuação.


			Possivelmente é um dos temas mais controvertidos da obra junguiana, frente às grandes mudanças que alteraram radicalmente as relações familiares e os papéis tradicionais de homens e mulheres. No caso específico do animus, é necessário um olhar que contemple a vida das mulheres na atualidade, que é bem diversa da época em que Jung formulou esses conceitos. O leque de possibilidades de escolha à disposição das mulheres hoje em dia é incomparavelmente mais amplo do que há um século. Penso ser uma tarefa dos junguianos na atualidade a tentativa de diferenciar e compreender o animus para além de preconceitos de gênero e culturais. Evidentemente, esses questionamentos não serão esgotados neste artigo, mas espero que possam servir de estímulo para mais reflexões sobre o tema. Escolhi comentar algumas citações do próprio Jung sobre o conceito de anima/animus, e especificamente do animus, em diversos momentos de sua obra numa tentativa de dialogar com outros teóricos junguianos. Veremos também a funcionalidade do conceito e sua atuação na prática.


			Em O eu e o inconsciente, Jung (O.C. VII/2: §302) define anima/animus como um complexo psíquico semiconsciente, cuja função é parcialmente autônoma. Nesse texto, Jung coloca a anima como compensatória à persona:


			A persona, imagem ideal do homem tal como ele quer ser, é compensada interiormente pela fraqueza feminina; e assim como o indivíduo exteriormente faz o papel de homem forte, por dentro torna-se mulher, torna-se anima, e é esta que se opõe à persona (...). Portanto, o contrário da persona – a anima – também permanece totalmente no escuro e se projeta. (JUNG, O.C.VII/2: §309)


			Entretanto, como aponta Stein (2004) o encontro com anima/us representa uma conexão mais profunda do que a da sombra; é mais do que o inverso da persona. Além disso, se pensarmos a persona como um importante instrumento de adaptação da psique ao mundo externo e social, vemos que a noção de anima/us como sendo o contrário da persona, acabaria sendo datada. A persona socialmente valorizada depende do ambiente, cultura e época a que pertencemos. A esse respeito Hillman (1990) assinala que a tarefa hoje é descobrir quais descrições de anima são apropriadas nesse momento, já que é governada por outros mitos. 


			Jung desenvolve o conceito de anima/animus em textos posteriores, principalmente em Aion (O.C.IX/2) em que sintetiza e define novamente os conceitos de anima/us, concebendo-os como imagens arquetípicas.


			O fator determinante das projeções é a anima, isto é, o inconsciente representado pela anima. Onde quer que se manifeste: nos sonhos, nas visões e fantasias, ela aparece personificada (...). (JUNG, O.C IX/2: §26). 


			Mais adiante complementa:


			Como, porém a anima é um arquétipo que se manifesta no homem, é de supor-se que na mulher há um correlato, porque do mesmo modo que o homem é compensado pelo feminino, assim também a mulher o é pelo masculino. (§26)


			Só essa definição já deu margem a discussões no meio junguiano. Vou mencionar de forma bastante simplificada algumas dessas ideias. Hillman (1990) pondera que anima e animus, sendo arquétipos, não poderiam ser localizados exclusivamente dentro da psique de um ou outro sexo, questionando também a noção descrita por Jung (O.C. XVII) de que as mulheres já possuem alma (anima) só por serem mulheres. Propõe que a anima como arquétipo seja separada da noção de contrassexualidade. O que se pressupõe das concepções de Hillman é que anima e animus existem tanto em homens como em mulheres.


			Samuels (1989) concorda com a ideia de anima e animus existirem igualmente para homens e mulheres. Acrescenta que “vivemos cada vez mais no mundo da anima, num mundo animado” (p. 270) considerando todas as mudanças culturais contemporâneas.


			Young-Eisendrath (2002) faz uma revisão do conceito de anima/animus à luz da visão contemporânea de gênero. Concebe anima e animus como complexos psicológicos do sexo oposto em cada um de nós (que, como todo complexo, tem um núcleo arquetípico). Assim, o complexo contrassexual é o produto de um eu que é de um determinado gênero, ou seja, é um Outro contrassexual, um não-eu. A autora faz uma clara diferenciação entre sexo e gênero com o que concordam outros teóricos junguianos: que a noção de gênero é flexível e, portanto, não há um princípio universal de gêneros. Considero pertinente e atual sua afirmação:


			Quando o gênero é fortemente dicotomizado e o mundo é dividido em dois, masculino e feminino, então o indivíduo tende a defender o eu desprendendo o complexo contrassexual por inteiro, vendo-o exclusivamente nos outros. Existem muitos sintomas disso num nível cultural mais amplo. (p. 222)


			Para Demaris Wher (1994) temos que considerar as origens sociais do animus negativo; ela prefere nomear esse aspecto do animus de “opressão internalizada”.


			Em geral há um consenso sobre a relevância e o pioneirismo da teoria de Jung com o conceito de contrassexualidade, e a consequente visão sobre o potencial de cada sexo para desenvolver aspectos de seu oposto.


			 Convém mencionar que, ainda em Aion, Jung (O.C. IX/2: §27) faz a ressalva: “se trata de um trabalho pioneiro que deve contentar-se com seu caráter provisório”. De certa forma, essa frase o “resguarda” parcialmente de algumas críticas de feministas e teóricos junguianos, mas também oferece um convite ao aprofundamento.


			Ainda no âmbito teórico, vamos ver como Jung apresenta especificamente o animus: 


			Em O eu o inconsciente:


			Na mulher, a figura compensadora é de caráter masculino e pode ser designada pelo nome de animus. Se não é simples expor o que se deve entender por anima, é quase insuperável a dificuldade de tentar descrever a psicologia do animus. (O.C.VII/2: § 328)


			Mais adiante, continua:


			O mais importante e interessante para a mulher é o âmbito das relações pessoais, passando para o segundo plano os fatos objetivos e suas inter-relações. O vasto campo do comércio, da política, da tecnologia, da ciência, enfim, todo o reino do espírito utilitário aplicado do homem é relegado à penumbra da consciência feminina; por seu lado, ela desenvolve uma consciência ampla das relações pessoais, cujas nuanças infinitas em geral escapam à perspicácia masculina. (§330)


			Nesses trechos, as afirmações de Jung retratam nitidamente seu momento histórico-cultural, com uma visão bastante estreita e limitante quanto aos interesses femininos, como era mesmo a perspectiva em geral da vida das mulheres. Novamente ele reconhece sua dificuldade maior em descrever a psicologia do animus em comparação com a anima. Parece até que se justifica antecipadamente, intuindo futuras críticas. 


			Sua visão, sem dúvida, é a partir de fora, de um homem falando sobre a experiência da mulher e, principalmente – como no parágrafo a seguir –, de um homem que parece ficar incomodado com a manifestação desse aspecto. Samuels (1989) considera que Jung via a anima como uma figura mais agradável do que o animus: muitas vezes em seus escritos a anima parece suavizar o homem, tornando-o mais amoroso, enquanto o animus seria responsável pelas declarações agressivas e obstinadas das mulheres. Nesse sentido, a descrição de animus feita por Emma Jung (1995) é muito mais solidária e fiel à experiência das mulheres, pois apresenta o animus visto a partir de dentro. 


			Em Aion:


			Como a anima corresponde ao Eros materno, o animus corresponde ao Eros paterno (...). No homem, o Eros que é a função de relacionamento, via de regra aparece menos desenvolvido do que o Logos. Na mulher, pelo contrário, o Eros é a expressão de sua natureza real, enquanto que o Logos muitas vezes constitui um incidente deplorável. Ele provoca mal-entendidos e interpretações aborrecidas no âmbito da família e dos amigos porque é constituído de opiniões e não de reflexões. (JUNG, O.C.IX/2: §29)
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